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ESTUDO Nº 007/81 - GEBAM 


Assunto: O PROJETO MÍNERO-INDUSTRIAL DA ALCOA E AS RESERVAS DE 
BAUXITA NA REGIÃO DO TROMBETAS/NHAMUNDÁ 


Referência: 


A) Relatório sobre as reservas brasileiras de bauxita 
e titularidade das concessões jã outorgadas na Ama 
zônia - DNPM - dez 1980. 


Estudo n? 004/80 - 


Projeto de implantação de um complexo produtor de 
alumina e alumínio em São Luís - ALCOA Alumínio S. 
A. 


D) Projeto de Mineração da ALCOA Mineração S.A. 


I - NÚMEROS ATUALIZADOS DA REGIÃO TROMBETAS /NHAMUNDÃ 


Os dados contidos no relatório da referência A contrariam, 
aparentemente, os números transcritos no Estudo elaborado pelo 
GEBAM (documento da referência B). 


De acordo com a Ultima informação do DNPM, as reservas de 


bauxita cubadas na região TROMBETAS/NHAMUNDÃ, traduzidas em 


minerio lavado e seco, seriam as constantes do quadro abaixo: 


TITULARES RESERVAS - MINÉRIO PERCENTAGEM DAS 


LAVADO E SECO (T) RESERVAS DA ÁREA 
E e ss w 


MINERAÇÃO RIO DO ; 
| AORTE 444 026 091 


GRUPO LUDWIG 337 025 287 
GRUPO ALCOA 254 277 964 


L 035 329 342 
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Como a Mineração. Rio do Norte inclui, apenas, tres (3) 
cios nacionaís que detêm 61% do capital, conclui-se que,em 
mos de controle das reservas, a situação & desfavorável 
brasileiros na seguinte proporção: 


Grupos Brasileiros: 
Grupos Estrangeiros: 


Releva acrescentar que na mesma região, mais especificamen 
te em area do município de JURITY, a "REYNOLDS METALS" dispõe 
de alvarás de pesquisa e tem desenvolvido trabalhos correla- 
tos, razão pela qual & previsível um incremento na participa- 
ção local de grupos estrangeiros, de vez que as reservas ultra 
passam a cifra de 109 milhões de toneladas 
Em termos amazônicos e brasileiros, as reservas citadas 


correspondem aos percentuais abaixo indicados: 


ÁREA OU | BAUXITA METALÚRGICA MI PREGENTARHA 
TITULARES | NÉRIO LAVADO E SECO (Ñ) 
AMAZONIA 


MINERAÇÃO RIO NORTE 


GRUPO LUDWIG 
TROMBETAS/NHAMUNDÃ 


GRUPO ALCOA 
TROMBETAS/NHAMUNDÃ 


As jazidas brasileiras, já pesquisadas, colocam o país em 
39 lugar dentre os detentores de reservas de bauxita, logo 


atrãs da Guinê e Australia. 
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II - CONSIDERAÇÕES SOBRE OS NÚMEROS QUE TRADUZEM A TONELAGEM DE 
MINÉRIO LAVADO E SECO 


Os novos valores apresentados pelo DNPM traduzem quantida- 
des estimadas de minerio aps um beneficiamento primário, apli 
cado para reduzir a porcentagem de sílica reativa e umidade. 
Alem disso, descartam o material existente em certas camadas 


que, face ao volume de minério existente, são consideradas se- 
mi-comerciais. 


Todavia, o aprimoramento da tecnologia empregada nesse be 
neficiamento primário, pode modificar sensivelmente o volume 
das reservas. Melhorando-se a eficiência da britagem, lavagem 
e peneiramento, promovendo-se a recuperação de finos por ciclo 
nagem e aplicando-se técnicas para o aproveitamento da bauxita 


nodular, chegar-se-àã a números mais expressivos para as reser 
vas, trinta ou quarenta por cento superiores aos atuais, uma 
vez que o volume de material lavado e seco representa, apenas, 
metade da quantidade total de bauxita medida nas respectivas 


jazidas. 


I11-0 PROJETO ALCOA PARA PRODUÇÃO DE ALUMINA E ALUMÍNIO 

Em setembro de 1980, a ALCOA ALUMÍNIO S/A, anteriormente 
denominada COMPANHIA MINEIRA DE ALUMÍNIO - ALCOMINAS e subsi 
diária da ALUMINIUN COMPANY OF AMERICA (ALCOA), apresentou pro 


jeto de implantação de um complexo produtor de alumina e alumi 


nio em São Luis, cujo programa de produção cunsta do quadro 
abaixo. 


ALCOA/SÃO LUÍS 
PROGRAMA DE PRODUÇÃO 


EM TONELADAS 
PRODUTOS 1984 


ALUMINA 000 


500 000 


ALUMÍNIO 000 100 000 


TT sn APAGA 
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Do total da alumina produzida em 1985, 200 000 tpa desti 
na:-se-ão ao processo de fabricação de alumínio razão pela 
qual o complexo industrial consumira anualmente i 000 000 tpa 
de bauxita lavada e seca. 


A empresa, ademais, acena com expansões futuras, atë atin- 
gir uma capacidade final de 3 000 000 tpa de alumina e 300 000 
tpa de alumínio, mas, afirma que "a epoca em que ocorrerão es 
tas ampliações estará sujeita a uma série de fatores, inclusi- 
ve mercadológicos, razão pela qual preferiu-se não definir com 


precisão os anos em que ocorrerão estes eventos" (sic) 


IV - SUPRIMENTO DE MATÉRIA PRIMA (BAUXITA) PARA O PROJETO SÃO 
LUÍS. 


De acordo com o documento básico da ALCOA, "a necessidade 
de bauxita deverá ser suprida, inicialmente, pela Mineração 


Rio do Norte S/A (MRN) atravês de um contrato de fornecimento 
assinado em 23,06.80" (sic) 


De acordo com os termos do contrato, a Companhia Vale do 
Rio Doce obriga-se a vender à ALCOA entre 1 000 000 e1 250 000 
tpa de bauxita seca, por um período de dez (10) anos a partir 
da data da primeira entrega, que ocorrerã 34 meses após a data 
de notificação a ser expedida pela compradora. 


Portanto, o atendimento da única etapa definida do "Proje- 
to Sao Luis" estã garantido, por um período de dez (10) anos, 


a contar da data do início das suas atividades industriais. 


Alem desse fornecimento seguro, conta a ALCOA com as jazi- 
das situadas nos vales dos rios TROMBETAS E NHAMUNDÁ que, como 
ja foi apontado, contêm uma reserva mínima de 254 milhões de 
toneladas de minério lavado e seco. 


Mantido o nivel inicial de produção previsto para o "Proje 
to São Luís", pois, tais reservas seriam suficientes para pro 


ver o abastecimento do complexo industrial, por um período 


igual a 254 anos, após os 10 anos de vigência do contrato cele 
brado com a MRN. 
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Considerando-se como "ponto de partida” o ano de 1985, ° 
complexo industrial projetado para São Luís teria condições de 
sobreviver atë o ano 2249, se para tanto dependesse apenas do 


insumo básico, a bauxita. 


Note-se que as fontes de abastecimento dc "Projeto São 
Luis" não precisarão ser acionadas, em futuro próximo, para o 
suprimento da usina da ALCOA em Poços de Caldas, eis que a em- 
presa dispõe de reservas locais da ordem de 20 000 000 ton 
(minério lavado e seco), capazes de manter a produção de 


220 000 tpa de alumina, por um período praticamente igual a 
50 anos. 


V - O PROJETO DE MINERAÇÃO DA ALCOA MINERAÇÃO S.A. (ex-COMISA) 


Em novembro de 1980 a ALCOA apresentou o projeto de minera 
ção referente ao Grupamento Mineiro localizado no Pará. 


Do capitulo VI do referido projeto, consta a seguinte cita 
ção: 


"No presente momento, o fato que ressalta im 
portante no universo do mercado brasileiro de bauxita e 
que a MRN necessita ainda atingir o seu ponto de equili- 
brio econômico, faltando-lhe quem adquira a quantidade adi 
cional, que a leve à escala mínima de produção econômica, 
enquanto a ALCOA, com o seu projeto de integração bauxita- 
alumina-alumínio primário - transformação somente terã con 
dição ideal de atingir a escala na mineração no início de 
1993” (sie) 


Com base nessa afirmativa, a empresa pretende iniciar ° 


projeto de mineração em "19/6/1989", de modo a produzir 2 mi- 
lhões de toneladas de bauxita seca e lavada, a partir de 


"10/1/1993", 


Ate lã manterã as reservas intncáveis e a partir dessa da 


ta remota pretende "iniciar os estudos de viabilidade para ex 
pansão da produção atë o nível de 6 a 8 milhões le tpa" (sic). 
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A própria ALCOA,: pois, admite em projeto paralelo, que não 
pretende ampliar o "Projeto São Luís", pelo menos atë 19€3, 
ano em que poderá duplicá-lo. 


Considerando-se, então, uma produção de 2 000 000 tpa de 
bauxita, a partir de 1993, as jazidas existentes seriam capa- 


zes de sustentã-la por um período de 127 anos, ou seja atë ° 
anc 2 120. 


Caso a empresa resolvesse estudar a viabilidade de expan- 
são, logo depois de 19/01/1993, e aumentasse a lavra para 8 mi 
lhões tpa a partir de 19/01/1995 (estina-se em 24 meses o tem 
po necessário para esse salto), as atucsis jazidas sô se exauri 


riam no prazo de 31 anos, ou seja no ano 2 026. 


Portanto, conclui-se que a ALCOA r.io terā problemas de su 
primento de bauxita nos próximos 45 anos, mesmo que implemente 


o seu ambicioso projeto de produção de 3 000 000 tpa de alumi 
nio. 


Tal conclusão encontra reforço no próprio projeto de la .”a 
citado, que preve a ciclonagem para recuperação de finos, no 
processo de beneficiamento primário do minério, razão pela 
qual a relação esteéril/minêrio, em volume, serà inferior ao ni 
vel inicial previsto de 1,6:1. 


A adoção dessa técnica, como frisado anteriormente, amplia 


sobremaneira a reserva útil em noder da empresa. 


SUAS CONSEQUÊNCIAS. 


Consumada a incorporação proposta ao DNPM pelos Grupos AL- 
COA e LUDWIG, a situação do primeiro, com relação a suprimento 
de bauxita, passaria a ser: 


> 
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RESERVAS DE BAUXITA - LAVADA E SECA 


VOLUME ~- 10Š TONS 


NACIONAIS ........ 


GRUPO ALCOA 


e... ........" 


Trombetas/Nhamundã - 
Poços de Caldas = 
Contrato CVRD — 


< 
Raciocinando-se em termos de tempo de vida útil das jazi 
das, em função dos projetos industriais da empresa em Poços de 
Caldas e São Luís, obter-se-iam os dados constantes do quadro 
abaixo: 
GRUPO ALCOA 
a d 
wv PRODUÇÃO CONSUMO DISPONIBILIDA- 
ALUMINA BAUXITA 
220.000 440.000 
t.p.a. t.p.a. 
600.000 1 (00.000 
t.p.a. t.p.a. 
1 000.000 2 000.000 
| B bs po 
\ Lutslhipôcese | 3 900.009 6 000.000 601x10 Say ~ 100 anos 
` ` EP 


Parece, pois, inaceitável a manobra alvitrada, pelas se- 
guintes razões: 
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- hã um cartel mundial (ALCOA, ALCAM, KAISER, REYNOLDS, PE 
CHINEY e ALUSUISSE), que detêm 50% da produção mundial do alu 
mínio, principalmente porque controla percentagem equivalente 
das reservas globais de bauxita, através, inclusive, associa- 


ções internas para exploração do minêric em diversos países; 
~ a ALCOA jã detêm uma posição privilegiada no ramo, res- 
ponsável que é pela produção mundial de aproximadamente 18% do 


alumínio metálico e detentora de cerca de 20% das reservas mun 
diais de bauxita; 


- dois (2) outros membros “o cartel, ALCAN e REYNOLDS, ope 
ram, tambêm, no Brasil; 


VII-CONCLUSÕES 


a) para implementação de seu projeto industrial em sac 


Luís, a ALCOA tem garantido o suprimento de bauxita por um pe 
riodo compreendido entre 43 e 264 anos, a partir de 1983, le 


vando em conta o contrato firmado com a CVRD, para 


fornecimen 
to de matéria-prima durante 10 anos; 


b) esse prazo elāstico para exaustão de suas jazidas prô- 
prias, localizadas nos vales do Trombetas e Nhamundã, variarã 
em função de decisões remotas, que serão tomadas a partir de 


1993, quando a ALCOA pretende iniciar a lavra, em escala de 2 
milhões tpa; e 


c) atë 1993, a ALCOA não cogita em utilizar minério 
as jazidas, circunstância que configura a intenção de 
constante, por um período de dez (10) anos a produção básica 
inicial do complexo industrial de São 


Luís (500 000 tpa de alu 
mina). 
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VIII - AÇÕES RECOMENDADAS 


Considerando os dados levantados e mais o fato da ALCOA 
figurar entre os grupos integrantes do cartel mundial de alumi 


nio, parece oportuno adotar as seguintes linhas de ação: 


- restringir as reservas de bauxita da “ALCOA” às con- 

cessões jä detidas pela empresa e, consequentemente , 
impedir a absorção das jazidas adjudicadas à Minera- 
ção Santa Patrícia Ltda, mesmo sob a forma de Grupa 


mento Mineiro com predominância de capital nacional. 


promover a decretação da caducidac'e das concessões ou 
torgadas à Mineração Santa Patrícia Ltda ou integrá- 
las em Grupamento Mineiro independente das empresas 
componentes do cartel mundial, com ou sem a participa 
ção da cc..cossionária original. 


Brasília, 30 de março de 1981 


ES SID 
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ROBERTO GAMA E SILVA 


Contra7yAlmirante 


Presidente do GEBAM 


